
       1º PROCESSO SELETIVO DE ESTAGIÁRIOS DE 2016

JORNALISMO
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO DISTRITO FEDERAL

Você está recebendo as  PROVAS OBJETIVA E SUBJETIVA,  compostas por vinte questões objetivas e  uma
questão dissertativa.

1. Caso este caderno esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, solicite imediatamente ao fiscal mais próximo
que tome as providências cabíveis, pois não serão aceitas reclamações posteriores. 
2. A duração da prova é de TRÊS HORAS E TRINTA MINUTOS, já incluído o tempo destinado ao preenchimento
da folha de respostas e à transcrição da prova subjetiva.
3. Cada questão contém os itens de “a” até “e” para resposta e o candidato deverá marcar o que entender tratar-se
da resposta correta. Há apenas uma resposta correta para cada questão objetiva.
4. O candidato só poderá sair das dependências do local de aplicação das provas após decorrido 1 (uma) hora do
seu início. Somente será autorizado o candidato levar consigo o caderno de provas 01 (uma) hora antes de seu
término.
5. Use caneta esferográfica azul ou preta, fabricada em material transparente. Não será permitido o uso de lápis,
lapiseira, borracha ou de canetas em desconformidade com as especificações acima. 
6. Não será permitida consulta a qualquer material, bem como o uso de celulares e outros aparelhos eletrônicos,
os quais serão acondicionados nos sacos plásticos fornecidos pelos fiscais de mesa, lacrados e colocados em
local apropriado.
7. A constatação de consulta ou uso de qualquer equipamento eletrônico durante a aplicação da prova implicará a
anulação das provas do candidato e sua eliminação do certame.
8. O gabarito oficial preliminar será divulgado pelo site da PR/DF (http://www.mpf.mp.br/df/estagie-conosco) no dia
06/09/2016, após às 18h00. 
9. O prazo para interposição de recurso é de 02 (dois) dias úteis, após a respectiva divulgação de gabarito e dos
resultados no sítio da PR/DF na internet (http://www.mpf.mp.br/df/estagie-conosco),  devendo ser protocolado no
Edifício Sede da Procuradoria da República no Distrito Federal, situado na Avenida L2-Sul Q. 603/604, Lote-23, no
Setor de Gestão de Documental - SGD, das 09h às 18h.

Brasília, 02 de setembro de 2016.
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1-  A pirâmide  invertida  é  apresentada
nos  manuais  de  redação  jornalística
como um modo de organizar as informa-
ções que correspondem à descrição das
perguntas  3Q  +  COP  (o  que,  quem,
quando, onde, como e por que). Trata-se
de um cânon das  práticas  jornalísticas
que foi se constituindo ao longo do sécu-
lo  XX  para  romper  com  o  "nariz  de
cera" - longas digressões que desviavam
o lide do foco noticioso.
As frases abaixo foram retiradas (com 
adaptações) de notícias divulgadas em 
repercussão a uma denúncia 
apresentada pela Procuradoria da 
República no Distrito Federal, no 
âmbito da Operação Zelotes. Assinale o 
item que melhor representa o conceito 
de pirâmide invertida descrito acima.

a) No final do relatório, a PF afirma, com 
ressalvas, que eles foram flagrados em 
conversas telefônicas falando de “tratativas
visando corromper conselheiros” do 
tribunal que julgaria o processo citado 
acima envolvendo o banco.

b) O Bradesco, banco de suma importância
para a economia brasileira, é investigado 
na Zelotes desde o ano passado por ter 
contratado o grupo, citado no parágrafo 
anterior, que, segundo as investigações, 
pagava propina em troca de decisões 
favoráveis no Carf.

c) O inquérito foi concluído na última 
semana, semana de muitos eventos 
culturais e políticos, e enviado para análise
do Ministério Público Federal no Distrito 
Federal.

d) A Justiça Federal em Brasília aceitou 
denúncia do Ministério Público Federal 
(MPF) contra o presidente do Bradesco, 
Luiz Carlos Trabuco, os diretores do 
banco, Domingos Figueiredo de Abreu e 
Luiz Carlos Angelotti, e mais sete pessoas 
por suposto envolvimento em esquema de 
corrupção no Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf).

e) No início da noite, o Bradesco, se pro-
nunciou em resposta ao ocorrido e divul-
gou um comunicado ao mercado financei-
ro.  O Banco,  conforme explicado no pri-

meiro parágrafo desta reportagem, de mui-
to impacto na bolsa de valores, afirma que
o indiciamento "toma de surpresa" o ban-
co,  pois  os  executivos  foram ouvidos  no
inquérito como testemunhas.

2 - O teórico da comunicação Marshall
McLuhan se utiliza do conceito “o meio
é  a  mensagem”  e  categoriza  os  meios
como quentes e frios. Quentes, para o te-
órico,  são aqueles meios que: ampliam,
de forma detalhista, apenas um sentido;
não fomentam a imaginação por  apre-
sentar comunicação explícita e intensa;
apresentam saturação de dados e permi-
tem pouca interação  com o  público.  E
frios seriam aqueles que: tanto qualitati-
vamente  quanto quantitativamente ofe-
recem pouca informação; são pouco es-
pecíficos;  exigem uma complementação
por  parte  do  receptor,  especialmente
para completar os vazios. Assinale a al-
ternativa  que  apresenta,  dentro  dessa
perspectiva, apenas meios quentes.

a) Livro, rádio e filme

b) Livro, telefone, televisão

c) Televisão, caricatura, telefone

d) Fotografia, rádio, cinema

e) Cinema, telefone, livro

3 -  Para Ciro Marcondes Filho  produ-
zir uma notícia  é transformar um fato
pessoal ou social em algo de interesse ge-
ral. Para isso, o filtro e análise do jorna-
lista  ao  definir  o  recorte  da  realidade
que  tem interesse  são  essenciais.  Nesse
contexto,  assinale  a afirmação que não
pode ser considerada correta:
a) A imprensa segmentada trabalha com 

acontecimentos que são do interesse de
públicos específicos.

b) Não só os fatos que chocam são 
notícia. A descoberta de um novo 
remédio, por exemplo, é um fato que 
merece ser tratado pela imprensa, por 
ter grande interesse para a 
humanidade.

c) As reuniões de pauta são o pior 
momento para se definir se um assunto
é ou não notícia. Não se deve 
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compartilhar uma informação entre os 
colegas de forma alguma antes de ela 
ser publicada por outros veículos.

d) Entre os critérios importantes na 
definição do valor-notícia está 
primordialmente o interesse do leitor e 
o impacto do fato na vida dele.

e) A notícia é um texto que informa o que
está acontecendo, de modo claro, 
geralmente breve, com a preocupação 
de dizer a verdade.

4- Sobre os padrões de cores CMYK e 
RGB assinale o item incorreto.
a) As letras de CMYK significam 
respectivamente Ciano, Magenta, Yellow e
Black

b) CMYK é um padrão de cores muito 
utilizado em impressões

c) RGB se refere às letras iniciais de Red, 
Green e Blue

d) RGB é o padrão de cores utilizado nos 
monitores de computador e televisões

e) CMYK é um padrão de cores muito 
utilizado para televisão, cinema e 
iluminação de palcos.

5 - Sobre o relacionamento entre fonte e
jornalista, mediado muitas vezes por um
assessor de imprensa, é correto afirmar:
a) Jornalista e fonte não são os únicos 

atores a serem levados em consideração
na produção da notícia

b) A responsabilidade pelos efeitos sociais
decorrentes da veiculação da notícia 
cabe apenas ao assessor de imprensa e 
não depende de ou afeta o jornalista, o 
veículo ou o leitor

c) A relação entre a instituição e a 
imprensa deve ser íntima e incluir 
necessariamente o happy hour - 
encontros não oficiais - e informações 
privilegiadas.

d) Uma boa assessoria deve contar 
necessariamente com uma secretária 
com a finalidade de barrar sempre todo 

o acesso dos jornalistas ao assessor de 
imprensa.

e) Um assessor de imprensa se envolve 
continuamente no gerenciamento das 
informações produzidas na instituição, 
inclusive produzindo pareceres de 
outras áreas alheias à comunicação 
como pareceres jurídicos, notas 
técnicas de perícias matemáticas entre 
outras.

6 - Uma instituição, pública ou privada,
se utiliza de veículos internos para se co-
municar. Existem vários tipos de veícu-
los possíveis para essa ponte de informa-
ção entre a instituição e os empregados e
os empregados entre si. A definição dos
formatos a serem empregados deve ser
feita em cada situação, de acordo com os
objetivos  buscados.  É  recomendável
considerar o público, os recursos dispo-
níveis,  a  cultura  organizacional  entre
outros. 

Sobre estratégias de comunicação 
interna podemos afirmar que:

a) Uma boa estratégia de comunicação 
combina ferramentas diversas para 
atingir públicos diferentes. Entre os 
públicos de uma organização complexa,
sempre haverá o empregado que prefira 
o mural ao correio eletrônico, a intranet 
ao jornal impresso, a reunião de equipe 
ao informativo, por exemplo.

b) A definição dos formatos a serem 
empregados em cada situação deve ser 
tomada de forma aleatória e randômica, 
independente do perfil do público. 
Dessa forma se democratiza de fato a 
informação.

c) As necessidades dos públicos são 
estáticas e históricas. Apesar dos 
avanços tecnológicos, a forma de acesso
à informação não muda com o tempo.

d) Uma informação divulgada em um 
veículo interno é fato suficiente para 
que a Assessoria de Comunicação 
considere-a de amplo conhecimento. E 
em repercussões do mesmo assunto não 
é necessário relembrar ou situar o leitor 
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no contexto, mesmo que haja 
rotatividade de funcionários.

e) É indicado que os veículos internos 
tratem o leitor como funcionário e 
assumam sempre a posição de que 
sabem o que é melhor para ele. O 
paternalismo é o mais indicado para os 
veículos noticiosos internos.

7-  Para a comunicação interna, a Asses-
soria de uma instituição se utiliza, além
dos veículos noticiosos, de instrumentos
tipicamente publicitários como cartazes,
banners entre outros. Sobre a diagrama-
ção e estrutura visual de um cartaz, assi-
nale a alternativa que apresenta elemen-
tos que não compõem tradicionalmente
essa peça, especificamente:
a) Tipologia

b) Título e assinatura

c) Som e movimento

d) Papel e formato

e) Cor, fotografia, ilustração

8 - Assinale a alternativa que apresenta
cuidados éticos e legais que uma Asses-
soria de Comunicação deve ter ao se co-
municar com os seus diversos públicos:
a) É permitido utilizar imagens de 

pessoas sem a devida autorização 
desde que sejam em contextos 
difamatórios ou de suspeição.

b) A verdade é um conceito relativo e, em
uma Assessoria, pode ser alterada 
parcialmente a pedido da autoridade 
superior, especialmente se dirigida à 
grande imprensa.

c) Direitos Humanos, acessibilidade e 
proteção às minorias são conceitos não
aplicáveis quando a comunicação é 
dirigida ao público interno. Veículos 
internos aceitam, inclusive, piadinhas 
jocosas e desrespeitosas em nome da 
promoção de um bom clima interno.

d) Um assessor de imprensa está 
eticamente obrigado a não mentir para 
a sociedade a que continua servindo, 
não devendo, entretanto, expor 
negativamente a instituição para a qual

trabalha.  No caso da existência de 
fatos notadamente negativos 
envolvendo sua empresa, o papel do 
assessor é trabalhar para que a 
informação chegue com clareza aos 
veículos, abordando, inclusive, a visão 
e explicações da sua instituição para o 
fato-notícia.

e) Ao assessor de imprensa é permitido 
eticamente o mesmo comportamento 
do repórter em busca de um furo, 
podendo, para isso, divulgar 
informações conseguidas junto às 
fontes, mesmo que elas estejam sob 
sigilo de justiça.

MPF/DF vai investigar caso envolvendo 
Delcídio do Amaral e Edinho Silva
Ex-senador  acusa  Edinho  Silva  de
oferecer  dinheiro de propina para pagar
contas de campanha eleitoral

A  notícia  acima  foi  divulgada  por
release  no  site  do  MPF/DF.  Com base
nela responda as questões 9 e 10.

9  -  Um título  deve  trazer  as  palavras-
chave da notícia, chamar para a leitura
entre outros objetivos. Sobre as caracte-
rísticas  do  título,  escolha  a  alternativa
correta:
a) Um bom título capta a atenção do 

leitor, não o obriga a ler todo o texto, 
mas, ao mesmo tempo, o convida a ler.

b) Deve ser genérico e não informar nada 
do que será apresentado na notícia, sob 
pena de perder o suspense.

c) Não é admissível o uso de nome de 
pessoas nos títulos, mesmo que sejam o
foco da notícia, por expor 
demasiadamente os personagens e 
personificar a notícia, de forma 
paternalista.

d) A quantidade de caracteres não é o 
mais importante de um título e 
ultrapassar o limite é algo permitido e, 
por vezes, até louvável. 

e) No título, o objetivo maior é chamar a 
atenção. Em nome desse aspecto se 
admite até a utilização de informações 
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“em off” e, eventualmente, até sob 
sigilo de justiça.

10 –  A segunda linha, logo abaixo do tí-
tulo, constitui a “linha fina” e seu objeti-
vo é ser como um subtítulo.  Assinale a
alternativa  que  traz  notadamente  um
conceito errado de “linha fina”.

a) A linha fina serve como complemento 
do título. A “dobradinha título-linha fina” 
deve ser onde o leitor encontra as 
principais informações sobre o texto que 
segue adiante.

b) É uma pequena linha de texto usada 
logo abaixo do título para destacar 
informações da matéria.  É um recurso 
usado ainda para chamar a atenção do 
leitor sobre o assunto do texto.
c) Também conhecida como sutiã, a linha 
fina vem logo abaixo do título e é, muitas 
vezes, apresentada em tamanho de fonte 
menor que o título.

d) “Linha fina” é o termo moderno de sutiã
e não se aplica mais aos veículos 
impressos por ser um termo machista. A 
briga histórica dos termos acabou 
revelando uma opção sexista dos veículos 
online tendo em vista os tradicionais.

e) A linha fina tem, entre os seus objetivos,
auxiliar o leitor a compreender o contexto
da  notícia.  Ela  complementa  o  título.  É
chamado de subtítulo em alguns veículos.

11- Entender a linguagem utilizada pe-
los diversos veículos é um conhecimento
essencial ao jornalista, inclusive aos que
atuam em assessorias de imprensa. Com
base  nesse  conhecimento  marque  a  al-
ternativa claramente errada sobre as ca-
racterísticas  do  texto  jornalístico  para
TV.

a) São características do texto jornalístico 
de televisão ser coloquial, claro, preciso, 
objetivo e direto.

b) Em TV, um texto jornalístico longo é 
sinônimo de muita informação e densa 
informação. Por isso, quanto mais termos 
técnicos e jargões tiver melhor a impressão

que causará no telespectador de boa 
apuração.

c) A televisão tem a característica de 
combinar, simultaneamente, dois sentidos: 
a visão e a audição. Por isso a notícia deve 
ser pensada em palavras e imagens de 
forma complementar.

d) Em telejornalismo, o texto é escrito para
ser falado (pelo locutor) e ouvido (pelo 
telespectador).

e) A leitura em voz alta é uma regra funda-
mental para identificar palavras rimadas –
as  palavras  em  sequência  com  a  mesma
terminação.  Essas  palavras,  em um texto
impresso, podem não atrapalhar tanto, mas
em um texto falado soam de forma desa-
gradável.

12-  A impossibilidade de meios de co-
municação estarem presentes  em todas
as instituições  para identificar  nelas os
assuntos de interesse público torna o pa-
pel da Assessoria de Comunicação bem-
vindo para uma maior democratização
da  informação.  O  release  é  uma  peça
fundamental  para  esse  relacionamento
entre  veículos  e  assessoria.  Sobre  esse
instrumento não é correto afirmar:

a) Embora qualquer tipo de material 
informativo encaminhado à imprensa possa
ser considerado release, é tradição 
caracterizá-lo como um documento 
estruturado na forma de matéria 
jornalística.

b) O release é enviado às redações na 
suposição de que seu conteúdo possa gerar 
interesse.

c) Um release tem por pressuposto ser 
verdadeiro e deve, obrigatoriamente, ser 
usado de forma integral. Dispensa a 
apuração pelo repórter de outras partes 
envolvidas na história e de outros ângulos 
possíveis.

d) Para aumentar as chances de ser lido e 
despertar interesse, é recomendado que o 
release seja elaborado no formato 
jornalístico, incluindo os critérios para 
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elaboração de um bom título e a utilização 
do lide.

e)  Entre  os  critérios  para  aproveitamento
de  um release  está  o  interesse  público  e
adequabilidade  ao  tema  de  interesse  de
cada editoria.

13- Entre os termos utilizados em Asses-
soria  de Imprensa,  assinale o item que
apresenta  a  palavra  que  não  é  comu-
mente utilizada nesse universo:
a) Media Trainning

b) Mailling

c) Release

d) Suíte

e) Jazz

14- Uma notícia que se mantém no noti-
ciário, como desdobramento de outra já
publicada  anteriormente  pelo  próprio
veículo ou por outro órgão da imprensa
é comumente chamada de:
a) Repetição

b) Nariz de cera

c) Suíte

d) Blog

e) Banner

15-  Um dos instrumentos para melho-
rar a leitura e a absorção da informação
é a diagramação do material jornalísti-
co. A forma como os elementos de uma
reportagem são dispostos  pode  ser  um
atrativo ou um desmotivador do leitor.
Entre os softwares mais utilizados nessa
tarefa podemos citar:

a) In Design e Photoshop
b) Photoshop e AutoCad
c)  Illustrator e Excel
d) Dreamweaver e PinkBrain
e) Clockwise e Nothingmore

16-  Nenhuma instituição por mais sóli-
da que seja, está imune à possibilidade
de passar  por uma crise  de  comunica-
ção. Elas são, muitas vezes,  inevitáveis,

contudo  não  significa  que  não  possam
ser  administradas.  Sobre  diretrizes  e
pontos  a  serem  focos  de  atenção  por
parte da Assessoria em situações de cri-
ses de comunicação assinale a assertiva
mais correta.

a) O vazamento de uma informação nunca 
será responsável pelo estabelecimento de 
uma crise de comunicação porque todo 
dado, desde que razoavelmente verdadeiro,
deve ter a maior divulgação possível. 
b) Uma informação sempre traz consigo 
impactos sobre interesses de diversos 
grupos sociais e pessoais. Uma Assessoria 
de Comunicação não deve levar isso em 
conta em nenhuma circunstância sob pena 
de ser processada por censura, mesmo em 
casos de sigilo de justiça.

c) Com o avanço da tecnologia dos meios 
de comunicação, o tempo entre o momento
do acontecimento e o momento em que ele 
é difundido tende a diminuir e, em algumas
circunstâncias, até se anular. Um assessor 
deve levar em consideração essa realidade 
ao propor estratégias de administração de 
uma crise de comunicação.

d) Se a instituição não conseguiu intervir 
preventivamente antes da divulgação de 
uma ocorrência negativa para a imagem da 
instituição sempre é possível apelar, 
posteriormente, para a desqualificação 
pública do jornalista, mesmo que a 
apuração dele tenha sido legal e correta.

e) Uma das formas de evitar uma crise de
comunicação  é  extinguir  a  Assessoria  de
Comunicação e proibir a todos da empresa
de atenderem jornalistas sobre qualquer as-
sunto.

17 -  Ciro Marcondes Filho, reconhecido
jornalista e escritor, escreve sobre, entre
outros temas, as características e a im-
portância  da opinião pública  na esfera
de debates públicos. Nesse tema, assinale
a alternativa que não pode, claramente,
ser aplicável ao conceito de opinião pú-
blica.
a) Opinião pública é disseminação de 
posicionamentos dentro de um sistema 
social
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b) Opinião pública é um coletivo de 
milhares de unidades (pessoas), dispersas 
geograficamente, que se juntam, em certos 
momentos, em torno de certas ideias e 
posições, a cerTas formas. Juntam-se e 
depois desfazem-se novamente.

c) Opinião pública é sinônimo de 
consenso, unanimidade em toda a 
população telespectadora, sempre de forma
altamente racionalizada e moralmente 
correta. Um só indivíduo discordando no 
grupo de telespectadores é suficiente para 
desfazer a opinião pública, mesmo que não
haja interação entre os indivíduos.

d) Opinião pública não é dotada de 
racionalidade, coerência, previsibilidade 
ou permanência a longo prazo e pode ser 
objeto de manipulação, controle ou 
condução.

e) A opinião pública manifesta-se e modi-
fica-se coletivamente,  sem ser necessaria-
mente condicionada pela aproximação físi-
ca dos indivíduos, e não implica o conheci-
mento  do assunto  sobre  o qual  se  opina.
Nela interferem fatores psicológicos, soci-
ológicos e históricos.

18 – Assinale a opção que traduz corre-
tamente o conceito jornalístico  de uma
informação  considerada  “off  the  re-
cords”:

a) Diz-se da informação confidencial, 
prestada por um entrevistado ao jornalista, 
com a condição de não ser publicada.

b) É uma informação a qual se deseja dar 
ampla divulgação, inclusive com a citação 
da fonte.

c) Tem por objetivo dar pistas falsas ao 
jornalista e pode ser publicada a qualquer 
hora, desde que alterado o nome da fonte.

d) Vem da cultura inglesa e significa 
literalmente registre-se e publique-se.

e) Diz-se da informação “quente” que não
precisa ser checada e já consta no Diário
Oficial da União.
.

19-  No jornalismo existe  a recomenda-
ção de se ouvir as versões de várias fon-
tes  sobre um mesmo fato. Isso significa
uma quantidade maior de detalhes sobre
o assunto assim como opiniões diferentes
e  plurais.  Sobre  esse  procedimento  de
apuração, assinale a alternativa que não
traduz  uma  prática  recomendada  no
jornalismo:
a) A apuração com diversas fontes, além 

de mostrar as divergências entre as 
opiniões envolvidas, tem a função  de 
verificar o que é comum a todas as 
versões.

b) Define-se apuração como a 
investigação, levantamento e 
verificação dos dados e elementos de 
um acontecimento para transformá-lo 
em notícia.

c) Apesar do caráter analítico e 
interpretativo de uma revista, o tempo 
de apuração e investigação que o 
repórter dispões é igual ao de uma 
agência de notícias online e por isso 
erros em nomes, cargos e detalhamento
de crimes, por exemplo são admitidos e
até desculpados.

d) A credibilidade e a diversidade das 
fontes impacta diretamente na 
qualidade da informação a ser 
divulgada.

e) O termo fonte é utilizado para 
denominar, no meio jornalístico, a 
pessoa usada por um repórter na sua 
busca de informação. É a procedência 
da informação. 

20 - O briefing é, basicamente, uma cole-
tânea com todas as informações de uma
demanda ou projeto de comunicação e
serve para basear o trabalho dos profis-
sionais no planejamento de uma campa-
nha publicitária.  Sobre  isso,  assinale  a
alternativa  que  NÃO  aponta  caracte-
rísticas de um bom briefing:

a) Deve ser resumido, preciso e completo.

b) Inclui informações, instruções e 
diretrizes norteadoras e se dirige aos 
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responsáveis pela execução de um 
determinado trabalho de comunicação.

c) Pode ser enviado por escrito ou 
elaborado durante um encontro presencial 
entre o demandante da campanha e os 
responsáveis pelo trabalho

d) Não pode trazer detalhes que possam 
expôr temores ou problemas internos.

e) Deve trazer dados quantitativos e quali-
tativos do que se espera como resultado da
campanha.

PROVA SUBJETIVA
Considere os dados listados abaixo e a 
partir deles produza um texto jornalístico a
ser divulgado na intranet da PR/DF. Você 
pode ou não utilizar todas as informações 
disponibilizadas, mas lembre-se: a notícia 
deve estar completa e compreensível para 
os leitores/internautas. O texto deve ter 
entre 10 e 15 linhas. 

Fato: economia de energia no prédio
Conta de junho: 5% inferior a maio
Data da leitura da conta: 7 de junho
Valor economizado: R$ 10.613,38
Teto de gastos: 40 mil mensais
Início da campanha: março de 2016
Principal vilão do consumo: ar-
condicionado
Queda desde março no horário de pico: 
38%
Restante do dia: 18,3%
Funcionamento ar-condicionado: de 10h às
16h
Dados constam de nota técnica elaborada 
pela Divisão de Engenharia e Arquitetura
Ocorrência de aparelhos de ar-
condicionado ligados fora do horário 
permitido: 46 no período
Pedidos para chefias conscientizarem o 
público.

Afirmações para possível uso de aspas:

Entrevistado 1: Gustavo Parreira – 
engenheiro eletricista do prédio.

“A não obediência a essas regras afetam 
diretamente o consumo de energia do 
edifício, tendo em vista que os aparelhos 
de ar-condicionado correspondem a 
aproximadamente 50% da fatura de 
energia.” Gustavo Parreira – engenheiro 
eletricista do prédio.

“Estamos adotando outras medidas como a
troca de lâmpadas por outras mais 
econômicas e a instalação de sensores nos 
banheiros para reduzir ainda mais o total 
de energia consumida”.

Entrevistado 2 

Marcus Marcelus Goulart – procurador-
chefe

“É importante que todos continuem 
colaborando para que possamos chegar ao 
fim do ano dentro da nossa meta 
orçamentária. Estamos no caminho, mas 
não podemos perder o foco.

“Os  brigadistas  fazem  rondas  diárias  em
todas as salas. As ocorrências de aparelhos
ligados fora do horário ou da temperatura
estabelecida são informadas imediatamente
às chefias”. 
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